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			Cristais partidos

			[1915]






			À minha Mãe — minha primeira amiga —

			o meu livro primeiro.






			Arte é ânsia de conter o infinito numa expressão.






			No tórculo da forma o alvo cristal do Sonho,

			Musa, vamos polir, em faina singular: 

			os versos que compões, os versos que componho, 

			virão estrofes de ouro após emoldurar.

			Para sempre abandona esse teu ar bisonho, 

			esse teu taciturno, esse teu simples ar;

			a perfeição de que dispões, de que disponho, 

			nesta artística empresa, é mister empregar.

			Seja espelho o cristal e, em seu todo, reflita

			a trágica feição que o mal consigo traz, 

			e o infinito esplendor da beleza infinita.

			E, quando a rima soar, vaidosa sentirás 

			percutir no teu ser, que pela Arte palpita, 

			o sonoro rumor do choque dos cristais.






			Silêncio

			A Antonio Corrêa d’Oliveira

			Misteriosa expressão da alma das cousas mudas, 

			Silêncio — pálio imenso aos enigmas abertos, 

			espelho onde a tristeza universal se estampa.

			Silêncio — gestação das dores cruéis, agudas,

			solene imperador da Treva e do Deserto, 

			estagnação dos sons, berço, refúgio e campa.

			Silêncio — tenebroso e insondável oceano, 

			tudo quanto nos teus abismos vive imerso, 

			tem a secreta voz dos rochedos, das lousas.

			És a concentração do ser pensante, humano, 

			a vida espiritual e oculta do universo, 

			a comunicação invisível das cousas.

			Um íntimo pesar toda tua alma invade, 

			ó meu velho eremita! Ó monge amargurado! 

			Dentro da catedral da verde natureza, 

			ouço-te celebrar a missa da Saudade 

			e invocar a remota efígie do Passado, 

			dando-me a comunhão sublime da tristeza.

			Seja engano, talvez, do meu cérebro enfermo, 

			mas eu compreendo os teus sentimentos profundos, 

			eu te sinto cantar olentes melopeias…

			Foste o início de tudo e de tudo és o termo.

			Silêncio — concepção primitiva dos mundos, 

			cosmopeia etereal de todas as ideias.

			Silêncio — solidão de sintomas medonhos, 

			pântano onde do mal desenvolvem-se os vermes, 

			fonte da inspiração, rio do esquecimento, 

			lagoa em cujo fundo os sapos dos meus sonhos, 

			postos alheiamente, inânimes, inermes, 

			fitam de estranho ideal do fulgor opulento.

			Ó Silêncio! Ó visão subjetiva da Morte!

			— refúgio passional que eu sempre busco e anseio,

			gozo de recordar… torturas e confortas,

			pois fazes com que ao teu influxo eu me transporte

			ao seio da Saudade, a esse funesto seio

			— esquife onde revejo as ilusões já mortas.

			Da cisma na minha alma o triste cunho imprimes,

			o sono, o desmaio, o natural mistério,

			trazes-me a sensação dos gélidos tormentos; 

			e se nesse teu ventre hão germinado os crimes, 

			no teu cérebro enorme, universal, etéreo, 

			têm-se desenvolvido os grandes pensamentos.






			Luz

			Luz — concepção primeira e cósmica da Treva!

			por esse teu fulgor lançares, dispenderes,

			a beleza da Forma o olhar atrai e enleva,

			goza a vista os da Cor emotivos prazeres.

			Por ti flutua no ar dos perfumes a leva,

			és o verbo de Deus, o poder dos poderes,

			o alimento vital que as cousas todas ceva,

			o calor que impulsiona a máquina dos seres.

			És o sêmen do Sol, que a Mãe-Terra fecunda,

			que na treva germina e várias formas toma,

			de cuja produção a humanidade é oriunda.

			Possa eu sempre te ver por tudo distribuída,

			luz que és som, luz que és cor, que és sangue, força e aroma

			que és ideia a medrar no cérebro da vida.






			Ânsia de azul

			A Francisca Júlia da Silva

			Manhãs azuis, manhãs cheias de pólen de ouro 

			que das asas o sol levemente sacode,

			quem dera que, numa ode,

			como numa redoma,

			eu pudesse conter o intangível tesouro

			da vossa luz, da vossa cor, do vosso aroma.

			Manhãs azuis, manhãs em que as aves, em bando, 

			entoam pelo espaço o hino da liberdade,

			que anseio formidando,

			que sede de infinito o cérebro me invade!

			Esta luz, esta cor, este perfume brando

			que se evola de tudo e que, de quando em quando,

			o Vento — acólito mudo,

			passa, turibulando;

			esta mística fala,

			que das coisas se exala,

			e conclama, e ressoa 

			em toda a natureza,

			como uma etérea loa

			entoada à vossa olímpica beleza;

			tudo à libertação, tudo ao prazer convida

			e faz com que a criatura ame um momento a vida.

			Lindas manhãs azuis,

			manhãs em que, qual um zumbido

			de tão intensa, a luz

			soa por todo o ambiente, ecoa-me no ouvido, 

			e o sol no alto espreguiça as múltiplas antenas, 

			quente, lúcido e louro

			como enorme besouro.

			Manhãs suaves, serenas,

			manhãs tão mansas, tão macias, 

			que pareceis feitas de penas 

			e melodias.

			À vossa cor sublime, sugestiva, 

			onde há dedos de luz levemente a acenar, 

			por invencível sugestão cativa, 

			a alma das coisas sobe e flutua pelo ar.

			Eu, como as coisas, sinto indefinidas ânsias:

			a atração do ignorado, 

			a atração das distâncias,

			a atração desse azul,

			ao qual meu pobre ser quisera transportado

			ver-se, da Terra êxul.

			E que gozo sentir-me em plena liberdade,

			longe do jugo atroz dos homens e da ronda 

			da velha Sociedade

			— a messalina hedionda

			que, da vida no eterno carnaval, 

			se exibe fantasiada de vestal!

			Manhãs em que, nas estradas

			— lindas romeiras enfileiradas 

			diante do vosso suntuoso templo

			que alto reluz — as árvores contemplo,

			dançando todas, com gestos lentos,

			ao som dos ventos,

			na festa sacra da vossa luz.

			Ó mágicas manhãs,

			vós me trazeis ao cérebro ânsias vãs!

			O fulgor que de vós se precipita

			perturba minha vida de eremita,

			açora-me os sentidos

			na narcose do tédio amortecidos.

			Ao ver a natureza, toda em festa,

			do seu pagode abrir as portas, par em par,

			o meu ser manifesta

			desejos de cantar, de vibrar, de gozar!…

			Esta alma que carrego amarrada, tolhida,

			num corpo exausto e abjeto,

			há tanto acostumado a pertencer à vida

			como um traste qualquer, como um simples objeto,

			sem gozo, sem conforto,

			e indiferente como um corpo morto;

			esta alma, acostumada a caminhar de rastros,

			quando fito estes céus, estes campos tão vastos,

			aos meus olhos ascende e deslumbrada avança,

			tentando abandonar os meus membros já gastos,

			a saltar, a saltar, qual uma alma de criança.

			E analisando então meus movimentos, 

			indecisos e lentos, 

			de humanizada lesma,

			toma-me a sensação de fugir de mim mesma, 

			de meu ser tornar noutro, 

			e sair, a correr, qual desenfreado potro,

			por estes campos

			escampos.

			De que vale viver

			trazendo, assim, emparedado o ser?

			Pensar e, de contínuo, agrilhoar as ideias,

			dos preceitos sociais nas tropes ferropeias;

			ter ímpetos de voar,

			porém permanecer no ergástulo do lar

			sem a libertação que o organismo requer;

			ficar na inércia atroz que o ideal tolhe e quebranta…

			✷

			Ai! antes pedra ser, inseto, verme ou planta, 

			do que existir trazendo a forma de mulher.

			Aves!

			Quem me dera ter asas,

			para acima pairar das coisas rasas,

			das podridões terrenas,

			e sair, como vós, ruflando no ar as penas,

			e saciar-me de espaço, e saciar-me de luz,

			nestas manhãs tão suaves,

			nestas manhãs azuis, liricamente azuis!…






			Natal

			Natal. Cada rumor que sai da Terra é um hino.

			No olhar de toda criança há da alegria o brilho; 

			neste dia nasceu o louro Deus-Menino, 

			e um astro assinalou no azul seu áureo trilho.

			Olho tua infantil alegria, meu filho, 

			vejo-te, qual Jesus, mísero e pequenino, 

			como de um crime ré, minha alma toda humilho,

			ante o tremendo horror das trevas do Destino.

			Não teve a Virgem-Mãe, quando o triste futuro 

			de Jesus lhe era um dia anunciado, previsto, 

			esta dúvida atroz em que meu ser torturo!

			E por ti mando aos céus minhas súplicas mudas: 

			ah! prefiro te ver sofredor como Cristo, 

			a te saber na vida um mau, um vil, um Judas!






			Estival

			Ao dr. Miranda Ribeiro

			Acende-se o Verão.

			A selva é uma oficina,

			onde operando estão

			todos os elementos naturais;

			e, ao violento calor das forjas estivais,

			a cigarra buzina,

			marcando as horas de descanso e ebulição.

			O ar, que de azul se adensa,

			expele irradiações de polido cristal;

			o olhar se eleva e pensa

			que uma poeira de vidro cai da altura,

			que há vidro em pó no chão, na montanha, no val.

			O Sol culmina, o Sol deslumbra, o Sol fulgura!

			— é um rútilo vitral,

			pondo todo o esplendor da sua iluminura

			na etérea catedral.

			A água se inflama, o azul se inflama, a terra 

			parece toda em combustão; 

			o olhar a custo se descerra 

			e os olhos ardem, como brasas, diante 

			da paisagem cremante 

			do Verão.

			Longe, avultam as casas e

			qual uma singular constelação.

			O ar é tão morno

			que parece provir de uma oculta cratera, 

			que a sensação nos traz do bafio de um forno.

			A natureza reverbera, 

			e o Sol que se destaca 

			no azul de um céu fulmíneo,

			é uma placa 

			de alumínio.

			A toda a vastidão da selva inunda, invade, 

			a solar claridade.

			Nas frondes se acentua tal sopor,

			nas folhas há uma tal oleosidade,

			que as árvores, suponho, à solar claridade,

			estão suando de calor.

			Do meio-dia na hora,

			é plena a quietação; nem uma ave apressada 

			faz ouvir do seu voo a cadência sonora, 

			nem um rápido gesto o olhar divulga, nada 

			se move, a Terra está como que asfixiada; 

			apenas de onde em onde,

			ecoa pelo espaço e sai de cada fronde 

			um som agreste, um som nervoso e emocional, 

			um som de verde-vegetal: 

			é a cigarra que canta, é a cigarra que tece 

			hinos ao Sol, ao deus possante e louro! 

			Mas tal é a solidão na selva, que parece 

			a natureza inteira estar cantando em coro.






			Perfume

			A Alberto de Oliveira

			Vaga revelação das sensações secretas,

			das mudas sensações dos mudos vegetais; 

			arco abstrato que afina as emoções dos poetas 

			e que ao violino da alma arranca sons iriais.

			Ó perfume que a dor das plantas interpretas 

			e encerras, muita vez, desesperos mortais! 

			Busco sempre sentir-te errar, nas noites quietas, 

			quando teu flóreo corpo em sono imerso jaz.

			És um espiritual desprendimento ao luar, 

			se à noite sonha a flor do cálice no leito, 

			e és a transpiração da planta à luz solar.

			Mas, se acaso te extrai o homem — ser destruidor, 

			perfume! — decomposto, iname, liquefeito, 

			és a essência, és a vida, és o sangue da flor.






			Sândalo

			A Antonio Egas Moniz Barreto de Aragão

			Quente, esdrúxulo, ativo, emocional, intenso, 

			o sândalo espirala, o espaço ganha, berra! 

			E eu, que sôfrega o sorvo em longos haustos, penso 

			que há nele a emanação da volúpia da terra.

			Odor que o sangue inflama e que um desejo imenso 

			de prazeres sensuais em nossas almas ferra, 

			quer perfume o brancor de um rendilhado lenço, 

			quer percorra a cantar as planícies, a serra.

			Quando o aspiro a embriaguez em mim se manifesta, 

			e perco-me do amor na esplêndida floresta, 

			onde velha serpente aos meus olhos assoma.

			Há rumores marciais, agressivos rumores, 

			de trompas, de clarins, cornetas e tambores, 

			na forte exalação deste infernal aroma.






			Incenso

			A Olavo Bilac

			Quando, dentro de um templo, a corola de prata 

			do turíbulo oscila e todo o ambiente incensa,

			fica pairando no ar, intangível e densa, 

			uma escada espiral que aos poucos se desata.

			Enquanto bamboleia essa escada e suspensa 

			paira, uma ânsia de céus o meu ser arrebata, 

			e, por ela, a subir, numa fuga insensata, 

			vai minha alma ganhando o rumo azul da crença.

			O turíbulo é uma ave a esvoaçar, quando em quando… 

			arde o incenso… um rumor ondula, no ar se espalma, 

			sinto no meu olfato asas brancas roçando.

			E, sempre que de um templo o largo umbral transponho,

			logo o incenso me enleva e transporta minha alma 

			à presença de Deus na atmosfera do sonho.






			Odor dos manacás

			A J. M. Goulart de Andrade

			De onde vem esta voz, este fundo lamento 

			com vagas vibrações de violino em surdina?

			De onde vem esta voz que, nas asas, o Vento

			me traz, na hora violácea em que o dia declina?

			Esta voz vegetal, que o meu olfato atento 

			ouve, certo é a expansão de uma mágoa ferina, 

			é o odor que os manacás soltam, num desalento, 

			sempre que a brisa os plange e as frondes lhes inclina.

			Creio, aspirando-o, ouvir, numa metempsicose, 

			a alma errante e infeliz de uma extinta criatura 

			chamar ansiosamente outra alma que a despose…

			Uma alma que viveu sozinha e incompreendida, 

			mas que, mesmo gozando uma vida mais pura, 

			inda chora a ilusão frustrada noutra vida.






			Rosas

			A Luiz Murat

			i

			Cabe a supremacia à rosa, entre o complexo 

			das flores, pelo viço e pela pompa sua, 

			e o aroma que ela traz sempre à corola anexo 

			o coração humano, excita, enleva, estua.

			Quando essa flor se ostenta à luz tíbia da Lua, 

			o luar busca enlaçá-la, amoroso, perplexo,

			e ela sonha, estremece, oscila, ri, flutua 

			e desmaia, ao sentir esse etereal amplexo.

			Se é rósea lembra carne ardente, palpitante… 

			nívea — lembra pureza e nada há que a suplante, 

			rubra — de certa boca os lábios nela vejo.

			Seja qualquer a cor, por sobre o hastil de cada 

			rosa, vive a Mulher, nos jardins flor tornada:

			— símbolo da Volúpia a excitar o Desejo.

			ii

			Rosas cujo perfume, em noites enluaradas, 

			é como um sortilégio a transpor as rechãs!… 

			Rosas que sois no hastil risonhas, flóreas fadas, 

			de carnes juvenis, palpitantes e sãs!

			Tenhais a cor do luar ou a cor das alvoradas 

			rosas, sois no perfume e na alegria irmãs, 

			e todas pareceis, à luz desabotoadas, 

			a concretização dos risos das manhãs.

			Ó rosas de carmim, ó rosas roxas e alvas, 

			há nesse vosso odor toda a maciez das malvas, 

			a púbere maciez do pêssego em sazão!

			Daí que eu possa gozar, ao vosso colo rente, 

			esse perfume a um tempo excitante e emoliente, 

			numa dúbia, sensual e suave sensação!






			Violeta

			A Mario Gameiro

			És das flores, a flor que a primazia alcança,

			pois flor não há que tenha aroma, se ao teu lado; 

			Jesus, ao te beijar um dia, quando criança,

			o anélito divino em ti deixou gravado.

			Sempre que o teu odor para os ares se lança, 

			nele, de um violoncelo escuto o som magoado,

			som que é a voz da Saudade e da Desesperança, 

			e que me vem narrar a história do Passado.

			Amo-te porque em ti vive a tristeza impressa, 

			porque não és vaidosa e imersa vives, nessa 

			perenal solidão que o viço te não lesa.

			Como podes (comigo às vezes cismo, penso), 

			sendo pequena, assim, conter perfume intenso 

			e possuir essa austera e original beleza?






			Sempre-viva

			Sempre-viva, teu nome exprime quanto vales, 

			e, embora te não desse aroma a Natureza, 

			quem, como eu, padecer o maior dentre os males, 

			por força há de exalçar-te a original beleza.

			Quer abroches num horto ou na campa assinales 

			uma grata lembrança, eternamente acesa 

			vive essa chama de ouro inserida em teu cálix, 

			como um sol que a surgir ilumine a devesa.

			Exposta ao sopro rijo e inclemente do Vento, 

			aos queimores que o Sol impiedoso te lança, 

			não te rouba a tortura o fulgor opulento.

			És como esta paixão (minha paixão estulta!), 

			que o túmulo a enfeitar de uma extinta Esperança, 

			aos rigores da Sorte esplende, viça, avulta!






			Aranhol verde

			A Rodolfo Machado

			Embora queira

			dar-lhe nome, não sei como se chama

			esta viçosa trepadeira

			que de alvas flores se recama;

			sei que, às vezes, suponho uma aranha invisível

			ande tecendo viridente trama

			do meu telhado ao nível…

			Não tem um ano ainda,

			mas já completamente o meu quintal ensombra,

			e, por ser nova, inda é mais linda

			no seu virgem verdor veludoso de alfombra.

			— Incansável fiandeira — 

			ei-la que, prestes,

			no largo tear do espaço fios lança,

			todo o telhado encobre,

			alonga-o em glauco teto,

			pelas paredes pende… e a minha choça

			já não tem aquele aspecto

			avelhantado e pobre,

			como que se enriquece e se remoça;

			e ó minha choça como ficas prazenteira,

			e com que garbo, embora velha, vestes

			esse fato verde que te torna criança!

			Por uma destas noites

			teve ela o parto das primeiras flores;

			e, dessa noite em diante,

			o meu olhar se estanca,

			ante essas flores de pelica branca,

			nas quais ela resume

			a beleza da forma e o encanto do perfume;

			flores cuja corola

			não resiste do vento aos mais leves açoites.

			Talvez fugindo aos investigadores 

			olhos do Sol, de lume causticante, 

			só pela noite escura 

			ou quando a luz discreta 

			do luar na treva rola, 

			ela, a flórea brancura, 

			na escuridão projeta.

			Sua fragrância,

			qual magnético fluido,

			entra o meu abandono, o meu descuido,

			chama, mesmo à distância,

			o meu olfato,

			que, ao seu apelo,

			sente,

			qual pachorrento gato, 

			o prazer emoliente

			de uma enluvada mão a acariciar-lhe o pelo.

			Mal principia a anoitecer,

			caminho, como que instintivamente,

			para o seu pálio redolente,

			buscando de aspirá-la o espiritual prazer;

			e às vezes o silêncio é tão pleno, é tamanho,

			a solidão tão grande,

			que ela, suponho, ao meu olhar se expande,

			sinto-a se elastecer 

			e vejo-a — polvo estranho — 

			os tentáculos verdes distender!

			Seu perfume é meloso, 

			tem qualquer coisa que emacia, 

			qualquer cousa sutil de requintado gozo, 

			nos meus sentidos de tal forma atua, 

			que a minha pele (incrível cousa!) fica fria:

			como que unto na fragrância sua.

			Quando agoniza o Dia, 

			põem-se os meus sentidos a gozar 

			esse perfume doce e lamuriento, 

			alvo como luar, 

			mole como unguento.

			Se, à sua sombra, a meditar repouso,

			frequentemente viçosos braços,

			num gesto langoroso,

			pendem pelos espaços…

			e, à sensação de cada

			galho que me roça pelo frágil busto,

			apavorada a espio,

			num rápido arrepio

			de susto!

			Do meu sossego, súbito, arrancada 

			à sugestiva solidão do ambiente, 

			creio nela se encontre disfarçada 

			uma serpente.

			Vi-a nascer, 

			crescer 

			e florescer;

			cuidosa mão plantou-a um dia, 

			para visual alegria

			do meu ser.

			Nesta ausência absoluta de prazer, 

			buscam sempre os prazeres exteriores, 

			estes olhos cansados de fitar 

			minhas íntimas dores; 

			e que gozo estender pelas manhãs o olhar

			no suspenso tapiz dos seus verdores!

			Mas, talvez por muito amá-la, 

			uma ideia pressaga 

			todo o meu ser abala… 

			é que há na planta que me delicia, 

			amplamente estendida, 

			a consistência de uma fantasia: 

			é um fio a sua vida…

			Assim aberta, totalmente expansa,

			numa alegria alvissareira, 

			vejo-a reproduzir minha seca esperança, 

			tecendo a trama da ilusão primeira.

			(Não tenhas tu, formosa trepadeira, 

			a curta duração 

			dessa minha ilusão…)

			Quando, pelas caladas

			da noite, os olhos ergo à sua renda espessa,

			e alvas, esféricas, paradas,

			contemplo as flores suas

			(talvez porque o seu cheiro me entonteça),

			penso que esteja a pairar sobre minha cabeça 

			um céu cheio de luas!






			Dentro da noite

			A Anibal Cardoso de Castro

			As laranjeiras estão floridas

			e, sob o fluido véu lunar,

			de branco assim todas vestidas,

			são noivas que ora estão a caminho do altar.

			A alma nos fica inteiramente presa 

			de um místico langor, 

			ao perfume que exalam na devesa 

			os laranjais em flor.

			Há um ruído de oração, de longe em longe,

			anda o hissope da Lua aspergindo todo o ar, 

			e o Vento reza como um velho monge 

			para em sombra e quietude as árvores casar.

			Enquanto a noite fulge toda acesa

			para a festa do amor, 

			vão desfolhando as flores da pureza 

			os laranjais em flor.

			E fecundando as viçosas vidas,

			as laranjeiras, par a par,

			assim se casam nas ermidas,

			alvas ermidas que ergue sempre à noite o luar.

			Um pólen branco, de etereal leveza 

			— porfirizado amor — 

			distribuem por toda a natureza 

			os laranjais em flor.

			E aos laranjais que andam noivando, vede: 

			a alma goza um prazer secreto e salutar,

			adormecendo, como numa rede, 

			neste perfume que anda a oscilar, a oscilar.

			Julgo absorver a essência da pureza 

			no vosso meigo odor, 

			ó virgens laranjeiras da devesa!

			Ó laranjais em flor!






			Beijo

			Beijo, beijo de amor — ave em cuja asa crespa

			o espírito se eleva a paragens etéreas,

			ignívoma, nervosa e zumbidora vespa,

			que infiltra nas artérias

			da volúpia o fervente e orgíaco veneno;

			som que ao festivo som de um guizo se assemelha,

			que a um só tempo gemido, é gargalhada e é treno;

			semente, que a vermelha

			flor da luxúria vem plantar sobre o maninho

			solo da alma; licor que se contém da boca

			na ânfora coralina; espiritual carinho;

			bala rubra que espoca

			no lábio; arredondada e rútila e sonora

			frase que vem narrar do amor todo o áureo poema,

			e que entender só pode o ente que ama, que adora.

			Beijo de amor — suprema

			delícia, original pomo da árvore da alma,

			cujo galho, a subir, vai pender sobre a ameia

			do lábio, pomo que ora excita e que ora acalma.

			Dentro, em nós, mais se ateia,

			ao contato febril do lábio amado e amante,

			das ânsias a fogueira, e dos beijos o ruído

			ser julgo o crepitar dessa fogueira estuante.

			Beijo de amor — olvido

			para os males da ausência; astro canoro e rubro

			que no horizonte arcual do lábio humano aponta;

			flor que adorna do afeto o suntuoso delubro;

			aurifulgente conta

			que, ó Alma! vais enfiar no colar dos prazeres:

			rumor que, em si, contém cintilas policores,

			sonora confusão das bocas e dos seres;

			misto de sons e odores,

			beijo, beijo de amor — escandalosa loa,

			que, na festa pagã do luxuriante gozo,

			com louvor a Cupido a humana boca entoa;

			elixir delicioso,

			que ao paladar nos traz da saudade os ressábios;

			remédio com que, ó Ânsia! esse teu mal ensalmas;

			beijo, beijo de amor — matrimônio dos lábios

			— concúbito das almas.






			Sensual

			Quando, longe de ti, solitária, medito

			neste afeto pagão que envergonhada oculto,

			vem-me às narinas, logo, o perfume esquisito

			que o teu corpo desprende e há no teu próprio vulto.

			A febril confissão deste afeto infinito

			há muito que, medrosa, em meus lábios sepulto,

			pois teu lascivo olhar em mim pregado, fito,

			à minha castidade é como que um insulto.

			Se acaso te achas longe, a colossal barreira

			dos protestos que, outrora, eu fizera a mim mesma

			de orgulhosa virtude, erige-se altaneira.

			Mas, se estás ao meu lado, a barreira desaba,

			e sinto da volúpia a ascosa e fria lesma

			minha carne poluir com repugnante baba…






			Olhos verdes

			Há na vibrante cor dos teus olhos, criatura,

			a virential frescura

			dos verdes e viçosos vegetais;

			teus olhos são, na cor e na espessura,

			florestas virginais,

			onde das ilusões o álacre bando

			passa, de quando em quando,

			cantando…

			Olhos de expressões graves e fidalgas,

			postos na introversão dos íntimos cismares.

			Olhos que lembram solitárias algas,

			pompeando à superfície esmaecida dos mares.

			Olhos onde do olhar alheio mal escondes

			a tua alma asteroide, a tua alma singular,

			pois, como através das frondes

			coam-se pelo espaço as filandras do luar,

			tua alma os olhos te ablui, inunda,

			transvasa e o rosto te ilumina e banha

			de uma luz albugínea, luz estranha,

			luz que do luar suponho oriunda.

			Há nos teus olhos a verdura intensa

			das águas mortas, das estagnações,

			e quem os vê, depressa, pensa

			ver tenros tinhorões…

			Olhos de cujo olhar os gonfalões desfraldas,

			e deixas a rolar por todo o ambiente,

			como uma chuva undante, uma chuva esplendente,

			uma deliquescência de esmeraldas.

			Quando entreabro do sonho os fenestrais postigos

			e aos teus olhos amigos,

			para melhor os ver, envio o olhar,

			tuas pupilas julgo orvalhados pascigos

			onde, sempre a pastar,

			vive, das ilusões próprias só das criancinhas,

			o armento de ovelhinhas.

			Olhos que lembram folhas pendidas,

			folhas do vento na asa levadas,

			postas em tristes, hiemais jazidas

			de alvacentas estradas.

			Olhos macios,

			cujos olhares suponho rios

			a desaguarem nos olhos meus;

			olhos de tal misticismo feitos

			que, olhos hereges ficam sujeitos,

			só por fitá-los, a crer em Deus.

			Divinos olhos, cujas pupilas,

			langues, tranquilas,

			são duas malvas,

			malvas escuras,

			abertas sempre sobre as brancuras

			das córneas alvas…

			Olhos com os quais meus olhos maravilhas

			de luz,

			olhos que são abandonadas ilhas

			do oceano a flux…

			ilhas distantes,

			aparecidas em alto-mar,

			onde os meus olhos — dois navegantes,

			andam buscando sempre aportar.

			Olhos serenos, olhos de criança,

			de olhar queixoso como onda mansa,

			como onda calma,

			que lasso, leve, langue se lança

			na praia solitária da minha alma.

			Olhos solenes e cismadores,

			verdes como os oceanos, como as franças,

			olhos — embalsamadas esperanças

			postas sobre o brancor de estáticos andores.

			Olhos tristonhos,

			por onde vejo, em procissão e em coro,

			desfilarem verdes sonhos,

			sob os arcos triunfais dos supercílios de ouro.






			Olhos pérfidos

			Olhos da triste cor dos ambientes mortuários

			onde paira uma luz de círio a tremular;

			eu um dia supus que fosseis dois alveários,

			porque havia um sabor de mel no vosso olhar.

			Como no espelho arcual de pútridos aquários

			à noite se reflete o fulgor estelar,

			a vossa podridão, olhos fatais e vários,

			vem, às vezes, um lume estranho iluminar.

			Vejo, se em vosso todo acaso o olhar afundo,

			que, em vós, como no horror de um lodaçal imundo,

			geram-se ocultamente os micróbios de um mal.

			E eu, que buscava abrigo à alma desiludida,

			toda me untei de lodo, infeccionando a vida,

			ao contágio da vossa emanação letal!






			O sino

			Na penumbra claustral das torres sempre exposto

			o sino é um monge eril, um monge solitário

			que reza de mansinho a oração do desgosto

			e desfia de sons harmonioso rosário.

			
			O sino é a alma do templo ao meu ver, ao meu gosto,

			é vário seu pesar, o seu prazer é vário,

			pois se geme tristonho às horas do sol-posto,

			canta, às vezes, alegre, um canto extraordinário.

			Quando o templo é festivo ele a saltar bimbalha

			e voa do seu bojo a canora falange,

			dando-nos a sonhar de aves gárrulo bando.

			Mas quando veste o Sol das sombras a mortalha

			ele plange oscilando, ele oscilando plange,

			turíbulo de bronze o ar de sons impregnando






			Versos verdes

			A Hermes Fontes

			Esperança — palmeira imensa, erguida

			no Saara da Vida,

			que o pálio protetor da tua sombra espalmas

			à caravana das almas.

			Esperança — cigarra cancioneira,

			que a tua vida inteira

			passas, numa algazarra

			bizarra,

			do sol da juventude às claridades louras,

			cantando, até que estouras.

			Esperança — floresta que eu transponho

			na tontura do sonho,

			floresta onde perdida, às vezes, vaga

			minha alma aziaga,

			ansiando que desponte

			no horizonte,

			para aclarar-te, ó minha brenha escura!

			o astro radiante da ventura,

			há tanto tempo posto,

			que me deixou na vida a noite do desgosto.

			Esperança

			— vasto verde pascigo onde eu folgava em criança,

			onde, despreocupada,

			desde o róseo raiar da madrugada,

			eu ia apascentar, das fantasias minhas,

			as tenras ovelhinhas.

			Esperança — árvore amiga,

			em cujas frondes se abriga

			das ilusões a passarada;

			árvore que a crescer, numa etérea escalada,

			ergues suplicemente os torsos braços

			para os espaços,

			num gesto ansioso, num gesto aflito,

			como que procurando alcançar o infinito.

			Esperança! — Esperança — ave que nos transportas,

			em tuas asas, às portas

			da Canaã da Fantasia:

			essa tua magia

			faz com que os moribundos

			fiquem pensando noutros mundos,

			na ânsia ilusória de uma vida

			jamais vivida.

			ó Esperança! Tu és como a Fênix lendária,

			a tua duração é indefinida, é vária,

			vives a reviver das cinzas de ti mesma;

			és da ventura humana o eviterno avantesma,

			o avantesma enganoso,

			a espiritual visão do inatingível gozo.

			Em derredor de ti encrespam-se, uma a uma,

			as maretas da mágoa, e dos sonhos a espuma

			se levanta, se acende,

			procurando atingir o Ideal que no alto esplende…

			E tu, no entanto, alheia

			a esse inconstante mar que ora em fúria estrondeia,

			ora triste soluça e queixoso se espraia

			do coração na praia,

			ora ufano, te mostra, ora busca tragar-te;

			impassível, destarte,

			presa das almas nas tênues fibras,

			como uma alga orgulhosa te equilibras

			no caudaloso oceano

			do anseio humano.

			Ó Esperança minha!

			— ave de arribação, fugitiva andorinha,

			com que carinho

			o ninho

			teceste no beiral da torre do meu sonho,

			e fugiste, suponho,

			ó progne erradia!

			Mal previste chegar da descrença a invernia.

			Em tudo, em todo ser a tua seiva impera,

			desde a mais frágil flor à mais temível fera,

			desde a linfa mais pura ao verme repelente,

			tudo, tudo te sente.

			Mal penetras a Terra,

			estranha sensação no imo das coisas erra,

			dos devaneios a horda

			alvoroçada acorda,

			e toda a natureza em frêmitos se agita,

			ao sentir-te, Esperança, a carícia bendita;

			a alma das coisas jubilosa canta,

			desabrocha da flor o sorriso na planta,

			e abre-se em cada boca a rósea flor do riso;

			pões no inferno da vida uns tons de paraíso,

			e fazes enflorar todo o ser que te encerra,

			ó Primavera da alma! Ó Esperança da Terra!

			Esperança

			— luar pacificador, luar lento de bonança,

			luar místico, luar santo,

			ó luar lavado pela enxurrada do pranto!

			Ó luar consolador cuja luz triste e calma

			penetra a noite tempestuosa da alma!

			Da minha cisma as brumas ilumina,

			Esperança, luz divina,

			luz triste, luz agonizante

			de Lua minguante!

			✷

			Toda verde eu te sonho e no verde te vejo,

			busco através do verde o delicioso ensejo

			de poder partilhar da bênção que tu lanças

			aos seres, pelo gesto amigável das franças.

			É verde manto que por sobre o solo arrastas,

			verdes são essas tuas comas bastas,

			as tuas longas tranças,

			que derramas à flor das águas mansas

			e emaranhas nas frondes

			onde da humana vista a tua forma escondes.

			É verde o teu olhar, verdes teus olhos lampos,

			e rastros teus suponho os campos,

			e tudo reverdece ao teu divino assomo.

			Brotas na podridão da existência, assim como

			brota a vegetação na imundície dos charcos.

			São verdes os teus marcos,

			verdes as emoções por ti sentidas,

			e são verdes as vidas

			alentadas no teu exuberante seio.

			E tudo quanto anseio,

			e tudo quanto por ti penso,

			é de um verdor intenso!

			É verde a tua luz, verde a tua alvorada,

			no verde te achas concretizada.

			✷

			Esperança! Tu que és a estrela que nos guia

			na torva travessia

			da estrada curva da existência,

			tem para mim clemência!

			Aclara-me, afinal, todo o espinhoso e escuro

			caminho do Futuro…

			As tuas luzes promissoras lança

			no meu ser, Esperança!
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